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Não há contraindicações,  , 
não é uma técnica invasiva 
e eia não apresenta efeitos 
colaterais, além de ser 
relativamente barata. Caso 
se confirmem as nossas 
expectativas, será um 
tratamento excelente, 
quase perfeito" 
Nasser Aliam, pesquisador 

Atenção redobrada 
Em duas situações, a ocorrência do zumbido 
deve ser vista com mais preocupação, segundo 
o Manual Merck de informação médica: quando 
ele só se manifesta em um ouvido ou é 
latejante. Nesse último caso, ele pode ser 
consequência de tumores, da obstrução de uma 
artéria, de um aneurisma ou de outros 
problemas relacionados aos vasos sanguíneos. 

Co-filim-br e ád14-3osição d-o-spa--  
cientes. Duas técnicas parecidas 
— a estimulação magnética 
transcraniana e a estimulação 
transcraniana por corrente dire-
ta — podem dar um alívio aos 
pacientes. Os dois modelos são 
testado com um grupo de 60 pes-
soas e, caso tenham a eficácia 
comprovada, poderão, em al-
guns anos, estar disponíveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
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canti, que desenvolve o estudo 
pioneiro no Brasil como sua 
dissertação de mestrado, expli-
ca que pesquisas internacio-
nais vêm mostrando a eficácia 
desse tipo de abordagem con-
tra o zumbido. "Já existe uma 
ampla literatura no exterior so-
bre o uso da estimulação mag-
nética em uma série de trata-
mentos, incluindo o zumbido", 

ã'".-----00-11Id a inestraii-da. Contudo, 
a primeira vez que as técnicas 
são testadas em pacientes com 
deficit auditivo. "Alguns apre-
sentam perda da capacidade 
de ouvir, o que piora muito o 
zumbido porque é como se o 
'silêncio' fizesse o barulho do 
zumbido aumentar muito. Tra-
tar essas pessoas é ainda mais 
complicado", completa a fisio-
terapeuta. 
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Otológicas 
Cera no canal 
auditivo, otites, 
exposição a ruído, 
idade, problemas 
no labirinto • 

Cardiovasculares 
Hipertensão arterial e 
insuficiência cardíaca 

Vícios e maus 
hábitos alimentares 
Excesso de cafeína, 
álcool, fumo, sal, 
doces e gorduras 

Alterações nas 
estruturas que 
envolvem os ouvidos 
Tumores vasculares e 
malformações em algum 
grupo muscular do órgão 

Metabólicas 
Diabetes, alterações 
nas taxas de 
trígliceridios e 
de hormônios 
tireoideanos 

Medicamentosas 
Alguns medicamentos, 
como ácido acetilsalicílico 
(aspirina), antiinflamatórios, 
antibióticos e antidepressivos, 
podem provocar o zumbido 

Pequenos choques 
para calar os zumbidos 

Pesquisadores da Universidade de Brasília testam a estimulação eletromagnética como tratamento definitivo do incômodo 
barulho ouvido regularmente por 28 milhões de brasileiros. Hoje, as intervenções disponíveis são apenas paliativas 

» MAX MILLIANO MELO 

D esde pequeno, sempre 
que tinha contatos pro-
longados com água, o pu-
blicitário Carlos Duarte, 

24 anos, sabia que a audição seria 
comprometida. "Ainda criança, 
eu tinha zumbidos no ouvido. 
Principalmente depois de nadar 
na praia e na piscina", conta. O ra-
paz cresceu e, até hoje, a situação 
é a mesma. De tempos em tem-
pos, é como se um inseto zunisse 
de modo irremediável em seus 
ouvidos. "Já procurei ajuda, mas o 
zumbido, como me informaram, 
é um problema genético e não 
tem cura", reclama. 

Assim como Carlos, 28 mi-
lhões de brasileiros sofrem do 
mal: uma espécie de desregula-
gem no delicado arranjo entre o 
cérebro, os ossos e as películas do 
ouvido que se torna, em muitos 
casos, um verdadeiro tormento 
na vida de quem tem o problema. 
A inconveniência é descrita co-
mo um chiado, um zunido de um 
inseto e um barulho como o de 
um chuveiro. Pode ser intermi-
tente, como no caso do brasilien-
se, ou constante. Nessa última si-
tuação,  mais grave,  torna atos 
cotidianos — comer,  s  ormir e 
conversar, pof exemplo -- ama --  
tarefa difícil e estressante. 

Não há remédios que resol-
vam ou amenizem o problema. 
Os tratamentos são apenas pa-
liativos, como a acupuntura. 
Mas um grupo de pesquisadores 
da Universidade de Brasília 
(UnB) pretende, em fraquíssi-
mas correntes elétricas, encon-
trar uma solução para o proble-
ma que vai minando aos poucos 

Som interminável 
Pesquisadores da UnB desenvolvem 

'  técnica para curar o zumbido. Entenda 
o que é o distúrbio e os testes que 
estão sendo desenvolvidos: 
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Os pesquisadores Nasser Aliam e Karini Cavalcanti 
demonstram como é feito o tratamento: sessões diárias 

O que é 
É um som percebido pelo indivíduo sem que uma fonte externa 
o produza. Essa percepção está relacionada ao aumento dos 
impulsos elétricos que a via auditiva envia ao 
geralmente como consequência de uma perda auditiva 

Indolor 
Na estimulação magnética 

transcraniana, uma corrente 
elétrica em um aparelho especí-
fico gera uma espécie de campo 
magnético. O aparelho é posi-
cionado sobre a cabeça do pa-
ciente que fica "envolta" nessa 
corrente. Já no caso da estimula-
ção transcraniana por corrente 
direta, um par de pequenos ele-
trodos são posicionados na ca-
beça do paciente e, por eles, pas-
sa uma fraquíssima corrente elé-
trica. "É um procedimento com-
pletamente indolor. O aparelho 
é ligado e a única coisa que o pa-
ciente ouve são alguns estali-
nhos. Dá para ficar batendo pa-
po durante a sessão", conta Ma-
ria*, que sofre dos zumbidos há 
cerca de uma década e participa 
dos primeiros testes desenvolvi-
dos pelo grupo da UnB. 

Os pesquisadores decidiram 
aplicar as duas técnicas porque 
existem indícios de que ambas 
possam dar bons resultados. "Na 
literatura médica, há pesquisa 
mostrando a eficácia no trata-
mento utilizando os dois mode-
los, mas a estimulação transcra-
niana por corrente direta é muito 
mais simples e barata que o outno 
modelo", explica Cavalcanti. En-
quanto o equipamento necessá-
rio para a estimulação magnética 
transcraniana custa entre R$ 300 
mil e R$ 500 mil, o que aplica cor-
rente diretamente custa R$ 5 mil. 
"Se pensarmos no contexto do 
SUS, seria muito mais viável a al-
ternativa mais barata. Assim, se 
ambos demonstrarem resultados 
semelhantes, optaremos pelo 
mais em conta", explica. 

A pesquisadora é orientada 
por dois experientes médicos da 
UnB, os pesquisadores Joaquim 
Pereira Neto e Nasser Aliam. No 
grupo de que eles fazem parte, 
outros males também estão sen-
do combatidos como uso da esti-
mulação eletromagnética. "Re-
centemente, conseguimos publi-
car um artigo de outro mestran-
do em uma importante revista 
psiquiátrica. Ele utilizava as mes-
mas técnicas e obteve sucesso no 
tratamento do transtorno obses-
sivo compulsivo (TOC)", conta 
Aliam. "Os estudos do nosso gru-
po sobre a aplicação no caso de 
pacientes com depressão estão 
mais avançados e têm mostrado 
ótimos resultados", conta o pes-
quisador do Laboratório de Neu-
rociência da UnB. Os métodos 
também estão sendo testados em 
pacientes que sofrem com o ta-
bagismo e têm dificuldades de 
abandonar o vício. 

Até o início de agosto, os pes-
quisadores vão manter os testes 
com os dois métodos. "Ainda há 
vagas para pacientes que queriam 
participar da pesquisa", conta Ka-
rini Cavalcanti. Para ser voluntá-
rio no estudo, é preciso ter mais de 
18 anos, sofrer de zumbido e apre-
sentar laudo indicando a ocorrên- 
Cia de deficit auditivo. "Não há 
contraindicações, não é uma téc-
nica invasiva e ela não apresenta 
efeitos colaterais, além de ser rela-
tivamente barata. Caso se confir-
mem as nossas expectativas, será 
um tratamento excelente, quase 
perfeito", emenda o coorientador 
do estudo, NasserAilam. 

*Nome fictício devido a 
razões de ética na pesquisa 

Como  ocor re  
pack~ mizb.0 ban~s~~  zr ;-3 .Z  tau 
±~os  cie etErieini  .  i  e cachoeira, ale ccia.„ eg,arra 
escape da wileta de pressia, de ~ia ao de F41.3~ càc 
canção O inc4emodo  (ase de  torna corbrixai kierri4scrU 

Trid:amento ,  
O transtorno nem sempre tem cura. Mas, quando não é 
possível remediar a causa do problema, pode-se controlar 
sua manifestação com práticas que promovem qualidade de 
vida aos pacientes, por meio de alimentação balanceada, 
atividades físicas e bem-estar emocional. Pesquisadores da 
Universidade de Brasília (UnB) desenvolvem duas técnicas 
interventivas. Veja como elas funcionam: 
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Fonte: Grupo de Pesquisa em Zumbido 

Estima-se que  28 mithões  de 
brasileiros sofram com zumbido no ouvido 

Causas 
O zumbido pode estar associado  a  urna  série  de fatores. Os mais  fáceis de ide 
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Cerca de  17%  da população 
mundial têm o problema 

Estimulação magnética 
transcraniana 

■  Um aparelho com um 
formato semelhante a um 
braço com uma esfera na 
ponta é posicionado na 
região do lóbulo 
pré-frontal do paciente 

E  O equipamento envia uma 
corrente elétrica para a 
esfera, que gera um forte 
campo magnético sobre a 
cabeça do paciente 

E  As sessões duram 17 
minutos, na qual 1,2 mil 
pulsos são enviados. O 
tratamento proposto é de 
cinco sessões em dias 
consecutivos 

Estimulação 
transcraniana por 
corrente direta 

Nessa técnica, fios com 
eletrodos são colocados 
no couro cabeludo do 
paciente 

ti  Uma corrente de 
0,5 miliampéres a 
2 miliampéres é passada 
de um eletrodo para o 
outro. A quantidade é 
tão pequena que sequer 
chega a ser sentida 
peto paciente 

Nesse caso, as sessões 
duram 20 minutos, 
também ao longo de 
cinco dias 

Odontológicas 
Disfunção da 
articulação 
temporomandibular 
(ATM) e do aparelho 
mastigador 

Psicológicas 
Ansiedade e depressão 
podem estar envolvidas com 
zumbido. Os profissionais têm 
dificuldade para diferenciar 
se, nesses casos, o mal é 
causa ou consequência 

Neurológicas 
Doenças como esclerose 
múltipla e meningite 
podem provocar zumbido. 
O traumatismo de 
crânio também pode 
desencadear o problema 


